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GESTÃO E CONSERVAÇÃO DA NATUREZA 
AVIFAUNA E USO DA TERRA- O CASO DO PARQUE NATURAL 
DE MONTESINHO 
Castro, J. 1; Reino , L. 2 & Gómes, S. A3• 
1 Escola Superior Agrária. Instituto Politécnico de Bragança 
2 Instituto Superior de Agronomia. 
3 Ecologia, Universidad de Alcalá. 28871 Alcalá de Henares, Madrid 
Apresenta-se uma possível utilização da informação dos atlas de avifauna como 
instrumentos de apoio à gestão de áreas de alta diversidade biológica. O atlas de avifauna 
do Parque Natural de Montesinho recolhe a informação relativa a um total de 119 
espécies, de aves referenciadas, em 48 quadrículas de 5 por 5 quilómetros. 
A relação entre a avifauna e os sistemas de utilização da terra que a sustenta estimou-
se por correlações canónicas (CCA - ter Braak, 1986). Uma análise de classificação 
(TWINSPAN- Hill, 1979) permitiu discriminar os sectores representativos do PNM. A 
amplitude de nicho das espécies em relação aos usos da terra, assim como a sua 
capacidade descritiva e discriminante, avaliam-se, mediante índices de informação 
(Shannon e Weaver, 1949). 
Os três eixos gerados pelas CCA avaliaram em 0,594, 0,689 e 0,633 a correlação 
(Kendall) da avifauna e os usos da terra considerados. Os seus resultados classificam o 
território do PNM em duas grandes unidades separadas pelo Rio Sabor, o sector 
ocidental evidencia gradientes climáticos e o oriental gradientes fisiográficos . São 
fundamentalmente passariformes residentes e biogeografia paleártica (Aiauda arvensis, 
Pica pica, Passe r montanus, etc) as espécies mais envolvidas na dinâmica do território, 
apresentando os mais elevados valores de entropia. Os usos da terra apresentam distintas 
relações com o valor informativo das variáveis avifaunísticas. Destacam-se as relações 
positivas com os secadais, soutos e carvalhais, as neutras com as culturas de regadio e 
as negativas com os pinhais. 
A preponderância dos passeriformes residentes na discriminação do território destaca 
a escala de trabalho, para as quais o uso da terra têm uma importância acrescida na 
determinação do habitat dessas espécies. As relações com o uso da terra parecem 
manifestar uma adaptação da avifauna aos sistemas agrários tradicionais ( dos carvalhais 
aos lameiros e soutos), o que não ocorrerá em relação às formas mais modernas de 
utilização da terra (regadio e pinhais). 
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